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APRESENTAÇÃO

O Livro “Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas” é composto de trabalhos 

que possibilitam uma visão de fenômenos educacionais que abarcam questões 

relacionadas às teorias, aos métodos, às práticas, à formação docente e de profissionais 

de diversas áreas do conhecimento, bem como, perspectivas que possibilitam ao leitor 

um elevado nível de análise.

Sabemos que as teorias e os métodos que fundamentam o processo educativo 

não são neutros. A educação, enquanto ação política, tem um corpo de conhecimentos 

e, o processo formativo dependerá da posição assumida, podendo ser includente ou 

excludente. 

Nesse sentido, o atual contexto – econômico, social, político – aponta para a 

necessidade de pensarmos cada vez mais sobre a educação a partir de perspectivas 

teóricas e metodológicas que apontem para caminhos com dimensões e proposições 

alternativas e includentes. 

O Volume II apresenta diversas análises acerca de métodos, práticas pedagógicas 

e educativas. Nele se destaca a ideia dos sujeitos que constroem seu próprio conhecimento, 

relacionando a teoria à prática e, possibilitando novas perspectivas educativas dentro de 

realidades diversas.

A educação, entendida como um processo amplo que envolve várias dimensões, 

precisa ser (re)pensada, (re)analisada, (re)dimensionada, (re) direcionada.

Espero que façam uma boa leitura! 

Paula Arcoverde Cavalcanti 
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RESUMO: No ensino tradicional, a maior parte 
do tempo de aula é passada com o professor 
a expor o conteúdo programático e com 
os estudantes a observarem/ouvirem. Os 
estudantes trabalham individualmente, sendo 

a aprendizagem cooperativa secundarizada 
ou desencorajada. Em contrapartida, 
no ensino baseado em aprendizagem 
cooperativa, o foco passa do professor para 
os estudantes, que formulam e respondem 
a questões, resolvem problemas, realizam 
debates na aula; além disto, os estudantes 
trabalham em grupo as soluções de questões/
problemas, numa interdependência positiva, 
mas com respeito pela individualidade. Neste 
artigo, descrevemos o seguimento de uma 
prática pedagógica de aprendizagem ativa/
cooperativa, em sala de aula, com recurso 
a quadros brancos, na unidade curricular de 
Climatologia da FCUP; esta metodologia tinha 
sido iniciada com os mesmos estudantes, 
no ano anterior, no âmbito de uma unidade 
curricular de Física introdutória. Verificámos 
que a maioria dos estudantes já tinha 
adquirido competências cooperativas, sendo 
apenas necessário potenciar estas valências 
num número reduzido de estudantes. O 
uso continuado da metodologia permitiu-
nos uma melhor identificação dos prós/
contras da metodologia adotada. Em 
simultâneo, desenvolvemos uma crescente 
consciencialização dos procedimentos a 
seguir para um maior envolvimento dos 
estudantes nos assuntos lecionados, bem 
como para a melhoria da sua aprendizagem 
e, consequentemente, para o seu sucesso 
académico.

https://orcid.org/0000-0002-0043-6926
http://orcid.org/0000-0002-7611-6056
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PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem ativa. Aprendizagem cooperativa. Quadros 

brancos. Resolução de problemas em grupo.

COOPERATIVE LEARNING WITH WHITEBOARDING

ABSTRACT: In traditional teaching, most classroom time is spent with the teacher 

delivering the lecture content and with students watching or listening to the lecture. 

Thus, the learning mode tends to be passive and the learners play little part in their 

learning process. Students work individually and independently to achieve learning 

goals unrelated to those of other students, and cooperative learning is discouraged. On 

the other hand, instruction based on cooperative learning changes the focus of activity 

from the teacher to the learners, in which students formulate and answer questions, solve 

problems, debate during class; moreover, students work in teams on problem’s solutions 

under conditions that assure positive interdependence and individual accountability. 

This article describes the follow-up of an active/cooperative learning strategy based 

on whiteboarding, in a Climatology course at the Department of Physics and Astronomy 

of the Faculty of Sciences of the University of Porto; this methodology started with 

the same students, in the previous year, in an introductory Physics course. Research 

results showed that the majority of students had already developed cooperative skills, 

and only a small group needed improvement. The continuous cooperative instructional 

approach allowed an evaluation of the pros and cons key points. At the same time, this 

cooperative strategy helped to develop an awareness raising of students’ engagement 

in learning environment, as well as the improvement of their learning and, consequently, 

their academic performance.

KEYWORDS: Active learning. Cooperative learning. Whiteboarding. Group problem 

solving.

1 CONTEXTUALIZAÇÃO 

A aprendizagem cooperativa é uma prática de aprendizagem ativa que visa 

organizar atividades de sala de aula em experiências de aprendizagem académica e 

social, com os estudantes organizados em pequenos grupos. O grupo trabalha em 

conjunto até que todos os membros do grupo compreendam e completem a tarefa 

(Johnson et al., 2005), o que significa que os estudantes são recompensados de acordo 

com o sucesso do grupo e não como membro individual. Como prática pedagógica que 

promove tanto as capacidades de aprendizagem do estudante, quanto a sua socialização, 

tem sido realçada em publicações baseadas em meta-análises, desde há várias décadas, 

por diversos investigadores (Johnson et al. (1981, 2002), Van Dat Tran (2014) e P. Baepler 

et al. (2016)), sendo transversal a áreas como as ciências naturais e exatas e as ciências 

sociais; envolve diferentes grupos etários, tarefas diversas e diferentes domínios 

cognitivos (Brooks, 2017). 
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Em oposição à aprendizagem cooperativa surge a aprendizagem competitiva, 

com os estudantes a competirem entre si por um objetivo académico ou uma elevada 

classificação, embora seja reduzido o número de estudantes que os conseguem alcançar. 

No meio destes dois modelos de aprendizagem, situa-se a aprendizagem individualista. 

Os estudantes trabalham individualmente para atingirem os seus objetivos sem qualquer 

relação com os restantes membros da classe/turma (Johnson et al., 2002). Na meta-

análise de centenas de estudos, Roseth et al. (2008) mostraram que os esforços 

cooperativistas, competitivos e individualistas na sala de aula têm diferentes efeitos na 

aprendizagem dos estudantes, sendo a aprendizagem cooperativa a mais efetiva para o 

alcance do sucesso académico.

A aprendizagem cooperativa apresenta diversos objetivos, que podem ser 

sumariados da seguinte forma: 

1. Aprendizagem académica: encorajar os estudantes a encontrar soluções 

para problemas em contextos de complexidade crescente, estimulando-os 

à formulação de ideias e à sua discussão (Cohen, 1994). Segundo Hornby 

(2009) a aprendizagem cooperativa é eficaz na aquisição de competências 

académicas com os estudantes de todas as idades, desde o ensino básico 

até ao ensino superior.

2. Aprendizagem social afetiva: estimular os estudantes a apoiarem-se 

mutuamente, a lidar com a heterogeneidade no grupo, a trabalhar em 

equipa e a aceitar diferentes perspetivas. Os estudantes aprendem a ouvir-

se mutuamente e a resolver problemas em conjunto (Slavin, 1995).

3. Desenvolvimento da personalidade: ajudar os estudantes a ganharem 

confiança nas suas capacidades e estimulá-los a aplicaram-se cada vez mais 

na aprendizagem. Se os estudantes se apercebem que a sua contribuição 

é aceite no grupo, sendo necessária e útil para o desempenho do mesmo, 

a sua autoestima pode aumentar (Brecke et al., 2007). Relações saudáveis 

entre membros de um grupo permitem o crescimento da personalidade e 

da responsabilidade (Zhang, 2010).

Segundo Gillies (2007) a aprendizagem cooperativa tem cinco elementos cruciais 

que melhoram quer a aprendizagem académica, quer a aprendizagem social: 

1. responsabilidade individual: envolve a compreensão dos estudantes 

relativamente à importância da sua contribuição individual para o grupo; 

assume que o “parasitismo” não será tolerado e que todos os elementos do 

grupo devem contribuir. 
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2. valências sociais: envolve os relacionamentos interpessoais e de 

grupo, como a comunicação efetiva entre estudantes, essencial a um 

cooperativismo efetivo. 

3. interação presencial: refere-se ao trabalho em pequenos grupos na sala de 

aula, onde os estudantes se envolvem, mutuamente, de forma presencial.

4. interdependência positiva: todos os elementos do grupo compreendem 

que as contribuições individuais são importantes para que o grupo atinja os 

seus objetivos. 

5. avaliação da aprendizagem cooperativa pelo grupo: pode ser descrita como 

uma avaliação formativa que tem por foco o feedback dos estudantes no 

processo de aprendizagem, incluindo a reflexão dos mesmos sobre os 

procedimentos a realizarem para atingirem os seus objetivos. 

A prática pedagógica de aprendizagem cooperativa, descrita neste artigo, usa 

uma metodologia baseada em quadros brancos e foi aplicada no Departamento de 

Física e Astronomia da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto (DFA-FCUP), 

no 2º semestre do ano letivo de 2017/18. Os estudantes envolvidos pertenciam à unidade 

curricular (UC) de Climatologia, do 2º ano da licenciatura em Ciências e Tecnologia do 

Ambiente (CTA) da FCUP. Esta UC, com um número de créditos de 6 ECTS, foi lecionada 

por dois docentes do DFA-FCUP, em regime de blended-learning, tendo aulas teóricas e 

teórico-práticas em regime presencial, com uma carga horária de 2h/semana para cada 

uma das componentes. O contacto online entre os estudantes e os docentes, bem como 

a disponibilização de recursos e atividades didáticas, foram realizados na plataforma 

Moodle da UP. 

Com esta prática pedagógica pretendeu-se dar continuidade à aplicação da 

metodologia de aprendizagem cooperativa, com recurso a quadros brancos, iniciada com 

os mesmos estudantes, no ano letivo anterior, na UC de Física II, do 1º ano da mesma 

licenciatura (Seixas et al., 2017). Foram envolvidos neste estudo todos os estudantes da 

UC de Climatologia, num total de cinquenta. Esta prática pedagógica permitiu-nos uma 

melhor identificação dos respetivos prós e contras e, em simultâneo, o desenvolvimento 

de uma crescente consciencialização dos procedimentos a seguir para um maior 

envolvimento dos estudantes nos assuntos lecionados, bem como para a melhoria da sua 

aprendizagem e, consequentemente, para o seu sucesso académico. 

2 DESCRIÇÃO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA

Embora o cooperativismo em sala de aula, baseado em quadros brancos, ofereça 

um ambiente propício à aprendizagem, apresenta, contudo, novos desafios à instituição 
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(faculdade/universidade). Entre outras coisas, transfere a focalização central da sala de 

aula do indivíduo para o grupo, o que implica o rompimento com o plano convencional 

de distribuição das cadeiras em filas paralelas, à qual a faculdade e os estudantes se 

habituaram. As mesas na sala de aula passam para uma distribuição agrupada, colocando 

os estudantes frente a frente. Cada grupo, constituído por quatro a cinco estudantes, 

dispunha de um quadro branco, elemento crucial para o envolvimento do grupo na 

discussão e resolução de questões/problemas e, em simultâneo, para uma interação com 

os restantes grupos e o docente.

2.1 OBJETIVOS E PÚBLICO-ALVO

Os objetivos da prática pedagógica desenvolvida na lecionação da UC de 

Climatologia, do 2º ano da licenciatura em CTA da FCUP, são: (i) motivar os estudantes 

para o estudo do sistema climático, analisando as interações entre as suas partes 

constituintes e os resultantes fenómenos meteorológicos e climáticos com relevância 

ambiental; (ii) ajudar o estudante a desenvolver uma imagem positiva de si e dos outros 

num contexto de socialização; (iii) desenvolver o pensamento crítico, crucial para a 

discussão e a solução de questões/problemas. Como resultado, espera-se aumentar a 

responsabilização individual, a comunicação interpessoal e a interdependência positiva, 

necessárias para os estudantes internamente processarem, organizarem e reterem 

ideias e conceitos científicos. Isto é essencial para o seu sucesso académico e o 

desenvolvimento da sua personalidade.

2.2 METODOLOGIA 

Semanalmente, era disponibilizada, via plataforma Moodle da UP, uma folha de 

questões/problemas, que abordavam conteúdos programáticos concetuais e de cálculo 

previamente lecionados nas aulas teóricas da UC de Climatologia.

Após um período de reflexão, os estudantes apresentavam, no respetivo quadro 

branco, uma proposta de resolução de uma determinada questão/problema. Seguia-

se a apresentação do conteúdo do quadro branco por um elemento de um grupo aos 

restantes estudantes da turma (Fig. 1a, 1b e 1c). Esta metodologia enquadrou-se no 

modelo de apresentação e partilha de quadros brancos (Stacey, 2010). A discussão das 

propostas de resolução de problemas, entre os estudantes, era mediada pelo docente 

que, simultaneamente, promovia o brainstorming e o pensamento crítico, orientando os 

estudantes na identificação de erros e na sua correção e estimulando, também, a partilha 

de diferentes modos de resolução. 
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 Figura 1: (a) Vista de estudantes da UC de Climatologia na sala de aula distribuídos em grupos. Cada 
grupo tem acesso a um quadro branco; (b) Resoluções síncronas pelos grupos das questões/problemas; (c) 

apresentação e discussão do conteúdo de um quadro branco aos estudantes da turma

 (a)    (b)   (c)
Fonte: própria.

2.3 AVALIAÇÃO 

A avaliação da prática pedagógica foi sendo realizada qualitativamente ao longo 

do semestre através do diálogo presencial com os estudantes e, simultaneamente, no 

decurso das próprias aulas teórico-práticas, em particular no momento das apresentações. 

As componentes subjacentes ao sucesso da aprendizagem cooperativa anteriormente 

referidas, nomeadamente, a responsabilidade individual, o relacionamento interpessoal, 

a interação presencial, a interdependência positiva e a avaliação da aprendizagem, 

foram postas em prática com o empenho e a satisfação de mais de 85% dos estudantes. 

Neste contexto, selecionamos dois comentários que refletem uma opinião generalizadas 

dos estudantes da UC: “este método criativo de ensinar os alunos fez com que eu me 

dedicasse e que me desse muito gosto de estudar para esta cadeira”; “a organização da 

UC é muito boa, permitindo o sucesso do estudante.”

Em termos quantitativos, selecionamos a análise estatística das respostas relativas 

a uma questão (Fig. 2a) colocada aos estudantes: “As aulas TP em grupo permitem uma 

melhor compreensão da resolução dos problemas do que as aulas TP tradicionais?”. Esta 

análise mostra que 70% dos estudantes concordaram totalmente, 17% concordaram 

parcialmente e 13% discordaram totalmente. Estes resultados refletem a satisfação dos 

estudantes face à metodologia cooperativa de aprendizagem ativa em sala de aula.
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Figura 2 (a): UC de Climatologia (2017/18): análise estatística das respostas à questão: “As aulas TP em grupo 
permitem uma melhor compreensão da resolução dos problemas do que as aulas TP tradicionais?”

Fonte: própria.

A análise estatística da avaliação sumativa, representada na Figura 2b, também 

permitiu aos docentes aferir o sucesso da aplicação da metodologia nesta UC. O rácio 

aprovados/avaliados foi igual a 93%, o rácio de aprovados/inscritos foi igual a 76% e o 

rácio avaliados/inscritos foi igual a 82%.

Figura 2 (b): UC de Climatologia (2017/18): distribuição dos aprovados, reprovados e não avaliados.

Fonte: análise estatística interna da FCUP referente à UC de Climatologia 2017/18.
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3 RESULTADOS, IMPLICAÇÕES E RECOMENDAÇÕES

Verificámos que a maioria dos estudantes já tinha adquirido competências 

cooperativas, pela frequência da UC de Física II no ano letivo anterior, tendo sido 

necessário potenciar estas valências apenas num número reduzido de estudantes. 

A atitude demonstrada pelos estudantes permitiu aos docentes identificar a dinâmica 

interpessoal que esta metodologia de aprendizagem cooperativa estabeleceu, a qual 

apenas ocorre quando os estudantes promovem o conhecimento uns dos outros, 

nomeadamente:

a) ligação entre os conceitos apreendidos nas aulas teóricas e a sua aplicação 

em contexto de resolução de problemas;

b) discussão em grupo e para a turma dos conceitos teóricos aprendidos;

c) explicações orais em grupo do modo de resolução de problemas;

d) discussão sobre diferentes modos de resolver um mesmo problema.

A interatividade pedagógica estabelecida na sala de aula, através da colocação de 

um quadro branco em cada grupo, permitiu ao docente uma mais rápida identificação de 

erros e dificuldades, aumentando-se assim o diálogo docente-estudante, relativamente 

ao estilo tradicional com apenas um quadro na sala de aula.

A metodologia aplicada na UC resultou em vários benefícios para os estudantes: 

aumento das capacidades de comunicação através da realização das apresentações; 

mais oportunidades para o diálogo construtivo, para a partilha do conhecimento entre 

pares e para o ultrapassar de obstáculos ao sucesso académico, como o “medo de 

errar”; desenvolvimento do pensamento crítico; maior aprendizagem e capacidade de 

retenção do conhecimento adquirido. Verificámos, no entanto, que alguns estudantes, 

mais independentes e com maiores aptidões para o trabalho individual, mostraram uma 

maior resistência à implementação desta prática cooperativa. Também identificámos 

situações em que o trabalho do grupo não era acompanhado de igual forma por todos os 

seus membros. Para que não existissem estudantes que se sentissem excluídos, houve 

uma intervenção do docente, enaltecendo os seus pontos fortes e corrigindo as suas 

fraquezas, criando-se assim um contexto de aula em que todos os estudantes tiveram 

iguais oportunidades para o sucesso. O resultado foi que os estudantes, tipicamente, 

sentiram-se mais aceites, desenvolveram capacidades e valências de trabalho em grupo, 

o que lhes permitiu não só o seu desenvolvimento social e o aumento da sua autoestima, 

mas também o desenvolvimento académico. Finalmente, é de referir que foi estimulante 

e desafiador encorajar os estudantes a dialogar apenas num contexto académico. A 
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assistência do docente assegurou que o tema se mantivesse sempre nos tópicos do 

contexto da aula.

4 CONCLUSÕES 

A aprendizagem cooperativa adotada na UC de Climatologia, que promoveu quer 

a socialização, quer a aprendizagem, mostrou a sua eficácia como prática pedagógica, 

com todos os benefícios para os estudantes e docentes, face ao ensino tradicional. É 

reconhecido que nem todos os grupos de estudantes cooperariam, necessariamente, 

durante o trabalho de grupo, sem a intervenção do docente, o qual assumiu o papel de 

promotor do cooperativismo intragrupo. O trabalho dos grupos foi estruturado de forma 

a que as cinco componentes que medeiam o sucesso cooperativo fossem evidentes 

durante todo o trabalho em contexto de sala de aula. Estas incluíram: o encorajamento 

da responsabilidade individual, o relacionamento interpessoal, a interação presencial 

entre pares, a interdependência positiva entre os membros do grupo na gestão das 

suas tarefas e o encorajamento dos grupos à reflexão sobre a sua aprendizagem. 

Desta forma, os estudantes sentiram-se mais motivados para trabalharem em grupo e 

assim alcançarem os seus objetivos pessoais e os do grupo, o que se traduziu no seu 

sucesso académico, com uma taxa de aprovação de 93%. É de salientar que esta prática 

pedagógica é adaptável à lecionação de qualquer tipo de unidade curricular que inclua 

aulas TP, encontrando-se em plena expansão na lecionação de unidades curriculares de 

Física da FCUP.
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